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Este documento apresenta o resultado do encontro para a elaboração 
dos Sistemas de ProduçSo para a Cuhura de Citros, realizado em Uberaba. 
-MG, em outubro de 1980. 
Abrange a análise de realidade do produto, através de depoimentos de 
produtores e extensionistas de diversas regiões produtoras, as recomendações 
da pesquisa e a descrição e análise técnico-econ6mica para os sistemas r e m  
mendados. 
Constituem objetivos deste trabalho o aumento da renda do produtor, 
através da preconização de um conjunto de prdticas, a reorientação dos p ro  
gramas de pesquisa e de assistência técnica e a integração de proautores, pes 
quisadores e extensionistas. 
Este sistema destina-se a produtores que mssuem. na propriedade. uma infraestru- 
tura que Ihes permita o emprego de boa tecnologia na exploracão citrlcola. 
Como infra-estrutura entende-se a existênciade benfeitorias. mdquinas. equipamen- 
tos e instalações dimensionadas para atender devidamente as necessidades da propriedade. 
Os pomares são bem planejados, com estradas e carreadores. a fim de facilitar as 
operações de cultivo e colheita. 
A área de plantio est6, quase sempre, acima de 50 ha, e a maior parte da produção 6 
vendida para as indústrias. 
A produtividade media prevista para este sistema 6 a seguinte: 
30 ano - 0.5 caixa 
40 ano - 1 caixa 
50 ano - 2 caixas 
60 ano - 3 caixas 
70 ano - 4 caixas 
80 ano - 5 caixas 
A produtividade media estabiliza-se no 80ano com 5 caixas por planta. 
OPERAÇBES QUE COMP~EM O SISTEMA 
1. Preparo do solo 
1.1. Limpeza completa do terreno 
1.2. Controle de formigas 
1.3. Coleta de amostra de solo 
1.4. Calagem 
1.5. Aração e gradagem 
1.6. Conservaçáo do solo 
2. Espaçamento 
3. Variedades 
4. Marcaçáo e sulcamento das linhas de plantio 
4.1. Marcação 
4.2. Sulcamento 
5. Adubação e plantio 
5.1. Adubacão de plantio 
5.2. Plantio 
6. Tratos culturais 

simples serão misturadas mnstituindo uma amostra composta, homogénea;que deve ser 
enviada ao laboratório. 
1.4. Calagem - utilizando o distribuidor de calcário, proceder à calagem, de acordo 
w m  o resultado da análise do solo. 
O calcário dolomitico é o recomendado: distribui-lo uniformemente sobre a super- 
ficie do solo. antes da aração. 
Observação: 
- Repetir a análise de solo de dois em dois anos, 
1.5. Arago e gradagem - a aração elou gradagem pesada devem ser realizadas a 
uma profundidade de 20 cm a 25 cm. logo após a calagem. 
1.6. Conservação de solo - tanto para os rolos argilosos. quanto para aqueles de 
textura media, recomenda-se a conservação mediante o plantio em nivele a construção de 
terraços-carreadorer. também em nivel. espaçados de 60 m a  80 m. 
Em se tratando de terrenos declivosos. fazer cordões em contorno ou terraços de 
base larga (carreadores), da seguinte forma: 
Declive do terreno (%) Distância entre os cordões em 
contorno ím) 
2.5 60 
Simultaneamente. marcar carreadores, em sentido transversal. distanciados de apro- 
ximadamente 300 m. Os cordões em Contorno devem ter as seguintes dimensões: 30 cm a 




QUADRO 2. ADUBAÇÁO DA COBERTURA DO 20 AO 40ANO - PÓS-PLANTIO.  
OUANTIDADE EM gPLANTA. 
20 a no 30 a n o  40 a n o  
Pós-p lant io  Pós -p lan t i o  P6s-p lant io  
Outubro 20 - - 40 - - 40 - - 
D e z e m b r o  40 - 30 60 - 40 80 - 180 
Fevere i ro  30 60 30 50 100 60 60 250 210 
90 60 60 150 100 100 180 250 390 
POR ANO 
6.3.3. Adubação d e  m b e r t u r a  do 50 ano em d i a n t e  e adubações  suplementares - 
ver q u a d r o  3. 
U t i l i z a r  as quan t idades  d e  nu t r i en tes  recomendadas no q u a d r o  3 e a tender  pa ra  as 
seguintes obseivações: 
OUADRO 3. ADUBAÇAO DE COBERTURA DO 50 ANO EM DIANTE E ADUBACOES SUPLEMENTARES 
OUANTIOADE EM @ L A M A  
50.". 60,,0 70a.o p6r-plantio Adubaesr supiemrntanr MES e anos seguintes I ?  ' 2? ' 
N P205 K20  N P205 K20  N P205 K20  N P205 K2O N P205 K20  
Outubro 80 - - 80 - - 80 - - - - - - - - 
Dezembro150 - 180 160 - 180 160 - 160 - - - - - - 
Fevereiro 120 250 210 120 250 210 120 250 210 50 20 60 40 20 50 
TOTAL 364 250 390 390 250 390 360 250 390 50 20 60 40 20 50 
A partir do Soano. usar P205 indicado na forma 9olúvel. 
ia Adub.+ suplemantsr p . r i  laranjeira$, limeirare limoeiror-adicüc arafeit11parr i ido6?a~de ~ l a n t i o  -. 
por csiza produzida. i I6m da trsr caixas por planta. 
' 2? Adbbago ruplemantai pari  tangerinas - adigBa a ter feita a partir do @ano de plantio -.por u i x a  pmdu 
iida. alem de 6 caixas por planta. 
- Pode-se utilizar qualquer fonte de nutriente, de acordo com as disponibilidades 
locais. Todavia. recomenda-se usar, pelo menos. em uma das adubações anuais, o nitrodl- 
cio, como fonte de nitrogênio, e o termofosfato, como fonte de fbsforo, nas dosagens in- 
dicadas. 
- Fazer a primeira aplicação anual após as primeiras chuvas. 
- A adubação deve ser restrita A proje&o da copa das plantas e cerca de mais de um 
terço dessa área para fora. A partir do @ano, deve abranger toda a área do pomar. poden- 
do ser feita o m  auxílio de adubadeiras mecanizadas 
- De dois em dois anos, usar metade do fósforo indicado como fosfato natural. 
- Pelo menos de 3 em 3 anos usar adu'bo org5nico. sempreque houver disponibili- 
dade. 
- Efetuar análise de solo, pelo menos. de 2 em 2 anos. Os nlveis básicosde nutrien- 
tes  indicados devem ser aiustados aos dados de análise de solo. sequndo os teores encon- 
. - 
irados, da seguinte maneira: 
. Níveis baixos - UM-se o total da adubação bdsica. 
. Níveis médios - usa-se dois terços da adubação básica. 
. Níveis altos - usa-se um terço da adubação básica. 
- A andlise foliar b um excelente meio para diagnosticar as necessidades de nutrien- 
tes pela planta. O anexo 3 apresenta alguns padrões. 
6.3.4. Adubação com micmnutrientes - no Estado de Minas Gerais, os sintomas 
mais comuns de deficiência de micronutrientes na citricultura se referem ao zinco e boro. 
Pode haver deficiência de outros micronutrientes como cobre, manganês e ferro, todavia 
d o  mais raras; nesses casos. recomenda-se procurar um tbcnico especializado. 
Para a wrreçáo das deficiências de zinco. manganês e boro. fazer aplicações de adu. 
bagEies foliares, de acordo com a s  seguintes recomendações: 
- 500 gramas de sulfato de zinco, 100 gramas de ácido bbrico, 100 litrosdedgua. 
Adicionar 300 gramas de cal. para neutralizar a acidez, ou 
- 5W gramas de sulfato de zinw, 100 gramas de ácido bbrico e 300 gramas de sul- 
fato de manganês, 100 litros de água. Adicionar tambhm 300 gramas de cal, para neutrali- 
zar a acidez. 
Observações: 
- Em ambas soluções, pode-se adicionar 500 g de urhia com baixo teor de biureto. 
As pulverizações com micronutrientes podem ser feitas juntamente w m  defensivos. desde 
que não haja problema de incompatibilidade. Em caso de dúvida, consultar um tbcnico. 
- Fazer 2 a 3 aplicações, durante o periodo de maior vigor vegetativo. 
6.4. Tratamento fitonanit6rio 
6.4.1. Doenças dor citros e seu wntro le - os citros podem ser atacados por diversas 
enfermidades causadas por vírus. fungos e bacthrias. Em pomares comerciais, o controle 
começa na escolha das mudas, indo at6 às operaçóes finais de embalagem no "packing 
house". As principaisdoenças estão relacionadas nos anexos 4 e 5 .  
6.4.2. Pragas dos citros e seu combate - fazer inspeções peri6dicas r o  pomar e apli. 
car os defensivos apenas nas áreas mais atacadas, a f im de evitar o derequilíbrio biolbgico 
e gastos desnecessários com defensivos. 
No pomar em formação, usar pulverizadores costais ou  tracionados por animais: 
posteriormente, utilizar os acoplados ao trator. 
Os defensivos recomendados para o combate às pragas encontram-se no anexo 6. 
7. Colheita - a colheita dos citros 6 uma operaçáo bastante exigente em máode- 
-obra e, em consequ6ncia. dispendiosa. 
Na colheita dos citros. são utilizados os seguintes materiais: 
- Sawla de wlheita - de lona resistente, tamanho padronizado e com fundo falso. 
- E d a  - deve ser dupla, leve e resistente. para não danificar a planta 
- Tesoura ou alicate - para evitar estragos na planta e no fruto, a colheita deve ser 
feita com alicate ou tesoura, rendo o alicate indicado para os frutos vendidos tanto para o 
mercado interno ou externo. 
A laranja pode ser colhida wrn pequena torçáo. 
- Caixa de colheita - os frutos devem ser transportados em caixas, a fim de evitar 
injúrias nos mesmos. 
- Luva - para evitar ferimentos tanto nos frutos (causados pelas unhas do opera. 
dor1 como nas mãos do operador. 
Observações: devem-se evitar: 
- colher frutos molhados pelo orvalho. a fim de previnir doenças póscolheita: 
- batidas nos frutos que possam causar-lhes rompimentodec4lulas eapodrecimento; 
- expor o fruto ao sol, causando-lhe queimaduras. 
8. Comercialização - os frutos podem ser vendidos diretamente as  Centrais de 
Abastecimento ou para os mercados alternativos. 
COEFICIENTESTECNICOS DO SISTEMA N? 1 PARA 1 HECTARE 
i. IMPLANTAÇAO 
Espaçamento - 7 m x 4.50 m 
N? de plantas - 31 7 
Especif icação Plantio 10 ano 20ano 30ano 
1. INSUMOS 
Mudas + 5% de replanta 
FERTILIZANTES 
Termofosfato 
Sulfato de amônio 
Nitrocálcio 








2. PREPARO DO SOLO 





Plantio + Replanta 
Construção de terraço 































































Observação: usar o calcário segundo a analise de solo. 
ud -unidade 
kg -quilograma 
I - l i t ro 
hAr. - hora/trator 
DIH - dialhomem 
cx -caixa 




Sulfato de am0nio 
Termofosfato 








2. TRATOS CULTURAIS 
Cultivo mecânico 
Cultivo manual 
Aplicação de herbicida 
Poda 
Aplicacão de formicida 
Aul cação de fung cida 
Aol,cacão de inset.c;da 
. . 
Construção de terraços 






Transporte de insumos 
























































- Determinar os gastos de manutenção até o ano em que ocorrer a estabilidade do inves 
timento. conforme o fluxo de caixa. 
- Acrescentar itens omitidos. 
kg -quilograma 
I - l i t ro 
hltr. - horaltrator 
DIH - dialhomem 
CX. -caixa 
CARACTERI~AÇAO DO PRODUTOR 
Os produtores incluídos neste sistema de produção são proprietários das áreas ex- 
ploradas e possuem um nível de conhecimento tecnológim mtdio. 
Apresentam razoável aceitação no tocante à inovação tecnológica. p o r h  não pos. 
ruem uma infra-estrutura mmpleta e utilizam máquinas e implementos desviados de ou- 
tras atividades da fazenda ou alugados de terceiros. 
Plantam, geralmente, at6 10 hectares. 
A produtividade mddia esperada com as recomendações deste sistema estão caracte- 
rizadas abaixo: 
30 ano - 0.4 caixas por planta 
40 ano - 0,8 caixas por planta 
50ano - 1.6 caixas por planta 
6?ano - 2.5 caixas por planta 
70 ano - 3.5 caixas por planta 
80 ano - 4.0 caixa por planta 
A produtividade estabiliza-se no Boano com 4 caixas por planta. 
A mlheita 6 realizada com certos cuidados, e a venda 6 feita na propriedade para in- 
termediários ou em feirarliv(es e mercados locais. 
OPERAÇ~ES QUE cOMP~EM O SISTEMA 
1. Preparo do rolo 
1.1. Retirada da madeira 
1.2. Controle de formigas 
1.3. Coleta de amostra de solo 
1.4. Destoca e aleiramento - utiliza equipamentos dispaníveis. 
1.5. Preparo do terreno 
1.5.1. limpeza 
1.52. calagem 
1.5.3. ara* e gradagem 
1.â Emprego de práticas mnservacionirtas 
2. Espaçamento e variedades - o espaçamemo está em função da fertilidade do rolo e 
do oona-enxerto utilizado. As variedades &o asrumdas mundo  a euoca de matura- 
- .  - 




1.1. Retirada da madeira - em março e abril, retirar a madeira ou lenha, utilizan. 
do-se trator. moto-serra ou machado. 
1.2. Controle de formigas - os defensivos, a serem utilizados no controle, e suas res- 
pectivas dosagens enwntram-se no anexo 7. 
1.3. Coleta de amostra de solo - selecionar glebas uniformes, e retirar três a cinco 
amostras simples por ha, na profundidade de O a 25 cm. Coletar. no mhximo, 30 amostras 
simples que serão posteriormente misturadas constituindo uma amostra homogênea. 
1.4. DeMca e aleiramento - utilizando-se dos equipamentos disponlveis. fazer er- 
sas operações, se necessário. 
1.5. Preparo do terreno 
1.5.1. Limpeza - realizA.la logo ap6s a destoca, removendo-se todo o material do 
terreno. atravbs de catações. 
1.5.2. Calagem - fazer a calagem, atravbs de distribuidor de calcário ou a lanço, de 
acordo com o resultado da análise de solo. 
Distribuir o calcário, de preferencia o dolomltico, uniformemente por toda a super- 
flcie do solo, antes da aração. 
Observação: 
- Repetir a analise do solo de 2 em 2 anos. 
1.5.3. Ara* e gradagem - estas operações seráo iniciadas, de preferência, a partir 
de setembro. A aracão deve ser realizada a uma profundidade de 20 a 25 cm. logo após a 
calagem. 
As operaçães de aração e gradagem podem ser substituldas apenas pela gradagem, 
utilizando-se da Grade "Rome". 
1.6. Emprego de pdticas mnservacionistas - tratando-se de terrenos declivoros. fa- 
zer cordões em contorno ou terraços de base larga Icarreadoresl. da seguinte forma: 
Declive do terreno (96) 
2.5 
Dirt6ncia entre os mrdões 







Simultaneamente, marcar carreadores, em sentido transversal, distanciados de apro- 
ximadamente 300 m. Os cordões em contorno devem ter as seguintes dimenrões: 30 cm a 
40 cm de leito; 50 cm a 60 cm de altura e 1 .O0 m a  1.20 m de distãncia, entre o corte e o 
camalhão. 

3.2. Sulcamento - realizá-lo w m  trator de pneu, a uma profundidade de 30 cm so- 
bre as linhas de plantio anteriormente demarcada. 
Marcar, no sulm aberto, as covas w m  estacas de bambu. 
3.3. Abertura de mvas - ser4 feita, conforme espaçamento previamente escolhido, 
desde que o terreno náo permita aração e gradagem, com asdimensões de0.40 m x 0.30 m. 
4. Adubafio de mva e plantio 
4.1. Aduba& de mva - há wntrov6rsias com relação c3 aplicação de fósforo na co- 
va, sugere-se colocar 40 g de P205 por cova, sendo a metade na forma solúvel e metade na 
forma de fosfato natural. 
Antes do plantio. retirar a terra da cova, misturá-la aos adubos fosfatados e devolv6- 
-Ia c3 wva. 
4.2. Plantio - o plantio serB efetuado, de preferencia. no inicio da estação chuvosa. 
deixando-se a parte superior do torrão 5 cm acima do nlvel do solo. Deve-se tomar o cui- 
dado de comprimir bem a terra em volta da muda. Fazer uma bacia ao redorda muda e 
adicionar 20 a 30 litros de Bgua e cobrir esta bacia com capim seco sem sementes ou simi- 
lar. 
5. Tratos cuhurais 
5.1. Controle de ervas daninhas - realizar duas gradagens na bpoca da seca e, no pe. 
rlodo chuvoso, fazer duas roçadas. Em ambas operações, pode-se utilizar microtratores ou 
cultivadores de tração animal, carpas ou capinas manuais, complementadas com o coroa- 
mento. 
5.2. Desbmta e limpeza e desbaste dos frutos 
5.2.1. Delbmta e limoala - serão efetuados desbastes e selecão constante de ramos. 
nos três primeiros anos de forma&, tornando-se o cuidado de desbastar também o tron- 
m da muda. A partir do terceiro ano. após a colheita, eliminar os ramos doentes e secor. 
5.2.2. Desbaste dor irutos - para tangerinas de atb dois anos de idade, eliminar to- 
dos os frutos e, a partir do terceiro ano, desbastar quando necessário. 
(Para a cultivar Murwte, o desbaste pode atingir at6 60% dos frutos.) 
5.3. Aduba* de forma@o e de produ@o 
5.3.1. Aduba* pósplantio de l? ano - para os plantios efetuados em outubro e 
novembro, aplicar em cobertura M) g de N, no primeiro ano pós-plantio. divididos em 3 
parcelas de 20 g. Fazer a primeira aplicação, logo após o pegamento das mudas, e a segun- 
da e terceira, respmivamente, aos 45 e 90 dias, após a primeira cobertura. 
5.3.2. AdubaçSo de mbertura do 2?ao 4?am pórplamio - ver quadro 2. 
QUADRO 2. ADUBAÇÃO DE COBERTURA DO 20 AO 40ANO P~S.PLANTIO. 
QUANTIDADE EM glPLANTA: 
20 a n o  30 a n o  4 0 a n o  
MES P6r-p lant io  P6r -p lan t i o  Por-p lant io  
N P i o 5  K 2 0  N Pz05 K20  N P 2 0 5  K20 
Outubro 20 - - 40 - - 40 - - 
D e z e m b r o  40 - 30 60 - 30 40 - 80 
Fevere i ro  30 60 30 50 1 0 0  40 40 250 180 
90 60 60 150 100 70 120 250 260 
P O R  ANO 
5.3.3. A d u b a ç ã o  de m b e r t u r a  do 50 ano em d i a n t e  e adubaç6es  sup lemen ta res  - 
ver q u a d r o  3. 
QUADRO 3. ADUSAÇdO DE COBERTURA DO 5?AND EM DIANTE E ADUBAÇOESSUPLEMENTARES. 
QUANTIDADE EM @UNTA, 
5O.m 6?ano. 70.n. Pbs-plantio Adubscõei suplementares 
MES Pbr-plantio Pbcplantio e anos eguinter l ?  2? ' 
N P205 K20  N P205 K20  N P205 K2O N P205 K20  N P205 K20 
Outubro 50 - - 50 - - 50 - - - - - - - - 
Dezembro 110 - 80 110 - 80 110 - 80 - - - - - - 
Fevereiro 80 250 180 80 250 180 80 250 180 40 15 50 30 15 40 
TOTAL 240 250 260 240 250 260 240 250 260 40 15 50 30 15 40 
A wr t i r  do 50sno. utar P205 indicado na forma roliivel. 
i! duba$o suplementar para laranisirar. limeiras. limoairos- cdicPo a serfrita a partirdo 60anodc plantio - 
par caixa prodUzida. além de 2.5 caixar pai planta. 
21 adubado suplementar Para tangerinas - adido a ser feita a partir do 6Oano de plantio -. par caixa produzi- 
da, alhm de cinm caixar por planta. 

A laranja pode ser colhida com uma pequena torção; 
- Caixa de culheita - transportar os frutos em caixas, a f im de evitar injúrias nos 
mesmos; 
- Luva - para evitar ferimentos tanto nos frutos (causados pelas unhas do opera. 
dor) como nas mãos do operador. 
Obre~açõer - devem-se evitar: 
- batidas nos frutos que possam causar-lhes o rompimento de cblulas e o apodreci. 
mento; 
- exposi6o dos frutos ao sol, causando.lhes queimaduras; 
- colher os frutos molhados pelo orvalho, a f im de evitar doenças pós-colheita. 
7. Comercializagáo - os frutos podem ser vendidos diretamente As Centrais de 
Abastecimento ou para os mercados alternativos. 
COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA N? 2 PARA 1 HECTARE 
i. IMPLANTAÇÃO 
Espacamento - 7 r 4.5 m 
N?de covas - 317 
Especificação l0ano 20 ano 30 ano 
1. INSUMOS 
Mudas + 5% de replanta 315 ud - - 
FERTILIZANTES 
Nitrodlcio - 100 kg 102 kg 
Sulfato de amlrnio 239 kg 120 kg 204 kg 
Fosfato de Arax.4 600 kg - - 
Superfosfato simples 30 kg 150 kg 114 kg 
Termofosiato - - 58 
Cloreto de potássio 90 kg 53 kg 61 kga 
Calcário 2.5 t - 2 t 
Formicida 5 Ilkg 5 Ilkg 2 Ilkg 
INSETICIDA 
Mineral 1 I 1 I 2 1 
Fosforado 1 I 11 1 I 
Outros - 1 kg 1 kg 
Fungicida 1 l lkg 0.5 kg - 
Adubo orgânico - 3 t - 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Denoca e aleiramento 7 hltr. - - 
Aração 4 hAr. - - 
Gradagem 2 hhr. - - 
Marca60 1 DIH - - 
Coveamento 7 DIH - - 
Plantio + replante 8 OIH - - 
3. TRATOS CULTURAIS 
Aplicacão de calcário 4 DIH - - 
Aplica& de fertilizantes 4 D/H 4 DIH 4 DIH 
Aplica60 de formicida 1 DIH 1 DIH 1 DIH 
Cultivo mecânico 3 hltr. 3 hltr. - 
Cultivo manual 15 DIH 15 D/H - 
Aplicação de fungicida 5 DIH 5 D/H - 




Colheita - - 133 cx. 
Obrervacão: 
- Foi considerado que a implanta60 será feita em 3 anos, iniciado a produção da lavou- 
ra a partir do 4?ano. Ajustar este perlodo A cultura em enudo. 
2. MANUTENÇAO 
Especificação l0ano 20ano 30 ano 
1. INSUMDS 
FERTILIZANTES 
Nitrocálcio 250 kg 300 kg 360 kg 
Superfosfato simples 350 kg 120 kg 150 kg 
Sulfato de am0nio 300 kg 500 kg 600 kg 
Termofosfato - 60 kg 90 kg 













Aplicação de formicida 
Aplicação de fungicida 
Aplicação de inseticida 
Aplicação de acaricida 






Transporte de insumo 












































6 DIH 12 DIH 15 DIH 
266 cx. 532 cx. 833 cx. 
Observação: 
- Determinar as despesas da manutenção a t e  o ano em que ocorrer a estabilizacão do in. 
vestimento. conforme fluxo de caixa. 
- Acrescentar itens omitidos. 
kg -quilograma 
I - l i t ro  
Ilkg - litrolquilograma 
t - tonelada 
hltr. - horaltrator 
DIH - dialhomem 
CY. -caixa 
ANEXO 1. HERBICIDAS DE PR~.EMERG~NCIA PARA CITROS - (ARVORES JA 
ESTABELECIDAS COM 2 DU.MAIS ANOS.) 
Doses por hectarelkg 
Herbicidas Apl icacão Solo Solo Areno - Solo 









IBromacil + Diuronl 
- 2.5 3.0 Aplicar no inlciodas chuvas. 
Não atingir frutos ou folhas. 
2.0 3.0 3.5 Doses maiores para ervas pe. 
renes e menores para anuais. 
3. O 3.5 4.0 Evitarcontatocom as folhas. 
2.5 3.0 3.5 Aplicar no inicio do perio- 
do dar chuvas. 
3.0 4.0 5.0 Em pomares com mais de 3 
anos de idade. 
Obse~ação: 
- Esses produtos serão aplicados em faixas. no prolongamento da saia dar árvores, no 
início da época das chuvas ou na área total, na entrada da seca. 
HERBICIDAS DE PÓS-EMERGENCIA PARA CITROS 
Herbicidas Doses por hectarelkg Aplicação 
Gramoxone 
(Paraquat) 
2.0 Usar espalhante adesivo. Evitar 




(Diuron + Paraquat) 
3,O Não atingir as folhas. 
3.0 Jato dirigido. 
ANEXO 2. VARIEDADES MAIS INDICADAS PARA O ABASTECIMENTO DE INDO% 
TRIA E CONSUMO "IN NATURA". BEMCOMO EPOCADE MATURAÇAO. 
Variedade Epoca de maturação Destino 
Laranja-hamlin 
Laranja-baianinha 
Laranja Piralina e Lima 
Laranja Bahia 














abril - julho 
julho - novembro 
maio - agosto 
julho - novembro 
maio - agosto 
agosto - dezembro 
dezembro -abril 
dezembro - março 
março - maio 
abril -julho 
maio - agosto 
março - junho 
Exportação e indústria 
Mercado interno e indústria 
Mercado interno 
Mercado interno, exportação e in- 
dústria 
Mercado interno. exportação e in- 
dústria 




Indústria e mercado interno 
Mercado interno 
Mercado interno e indústria 
ANEXO 3. PADRBES DE NUTRIENTES NAS LARANJEIRASTARDIA~ BASEADAS 
NA CONCENTRAÇÃO DE ELEMENTOS NATURAIS NAS FOLHAS. DE 
QUATRO A SETE MESES DE IDADE, PROVENIENTES DE BROTAÇ~ES 
TERMINAIS DA PRIMAVERA DESPROVIDAS DE FRUTOS.' 
Base na 
Elementos matiria Deficiente Nível baixo Nível ótimo Nlvel alto Excesso 
seca 
N % <2.20 2.20-2.40 2.50-2.70 2.80-3.00 >3,00 
P % <0.09 0.09-0.11 1.12-0.16 0.17-0.29 >0,30 
K % <0.70 0.70-1.10 1.20-1.70 1.80-2.30 >2,40 
Ca % < 1.50 1.50-2.90 3.00-4.50 4.60-6.00 >7.00 
Mg % < 0.20 0.20 - 0.29 0.30 - 0.49 0.50 - 0.70 > 0,80 
' Segundo adaptação de SMITH IFla EUA 1966). 
ANEXO 4. RECONHECIMENTO E AGENTE CAUSAL DAS DOENÇAS DE CITROS 
Doenças Agente causal Reconhecimento 




Cancro-cítrico Xanthomonas c i t r i  
(Hasse) Dowson. 
(bactéria) 
Verrugose Elsinoe fa wcetti 
(Jenk.) Bi t  &Jenk. 
e Elsinoe australis 
Bi t  Jenk 
(fungos) 
Plantas subdesenvolvidas e apresentando baixa 
produção e frutos pequenos. Nos troncos, des- 
camações com morte posterior das plantas. 
 anchas deprimidas. escuras, circulares. de 
bordas bem definidas, as vezes circundadas 
por halo amarelo. Aparece nos galhos, ramos e 
frutos. 
Em folhas, r a m a  e frutos. erupções esponjo- 
sas, circulares, circundada por halo amarelo. 
Lembram pequenas crateras, sendo que. nas 
folhas, as lesões 5x0 salientes nas duas faces. 
Lesões salientes, corticosas e irregulares, de 1 
a 3 mm de diâmetro, recobrindo, às vezes, 
grande parte da superfície do fruto. 
Melanose Diaporrhe c i t r i  Nas frutos. folhas e ramos pequenas lesões cir. 
Faw Wolf. (fungo1 culares, escuras e levemente salientes. 
Rubelose Corticiurn salmo Nos galhos. presença de filamentos esbranqui- 
nicolor Berk & Br. çados, semelhantes à "teia" de aranha. 
(fungo) 
Gomose Phyrophthora sp. Exsudação de goma, próxima à região do colo, 
apresentando lesões necróticas escurecidar. 
Revestimento Fungos. algas e Iiquens Revestimentos salientes, esverdeados com ten- 
dência a marrom, aparecendo nos troncos e 
galhos. 
Dmnça Epma Tratamento Produtos L daiagant 
Tristeza, Sorar  Aquisição de mudm Ufi i izqão de barbulha sadias 
Exmortee Xilaparow provenientes de manizas regirtr, 
das. Para a triR.21, emprsgo de 
porta+n~ertm folerantes. 
Gomow. Rubeime. Junho - ju lho - Podados rama iam& 
Melanme e nuertimantm - Limpezadofroncoe dos ismor 
ruoeificiaii - Pincelamento do frmco com Ir1 Paita bordalesa l lO%l ~.
o a « d  1 ~ n 9  c o a  1. OU ~ . l . e r l  lb. U 02 0010besa 0. r>rnr>orcio 
i ac iodo  irmco com caida 1;". or O.6ds s~ltalo de cobn  e OS 
9 ra 15,. ascai. rwrn a 3 0 0 ~ .  100 da 
A n t s  da fiarada P Y I v ~ ~ ~ . F ~ O E < ~ ~  fungkida (C). (E) 
Ouando f o i  ut i l iada fungicida I 
b m  de cobre, aplicar tambim 
óleo m ~ i v e l  OY i n ~ t i c i d o  f o s f i  
rodo. 
calda bordalesa pr&fabriceds 
Sulfato de cobre (preparar a 
calda bordaleia nr proporção 
de 0.6 de rulfam de cobre e 0.3 
de cal uiipcm ou 300 g l l  W I da 
U i d l  pr&fabricada). 
O l i c i < ~ e m d ~  cobre 
75-2W gl100 1 
6xido c u ~ m m  1W-250 
~- 
~ c ~ 0 ~ ~ i ~ 0 - 1 ~ o ~ n o o i  
Vsrrugowc Melanow Ap6r squedsdc 2 R  P u l u e r l z ~ o c á o  ffungicidas ldl. I d l  O x i d w t o d e  mbra 
dsr floras. Ouando for  utilizado fungicida 1 75-200gl lW I 
base decabm aplicar tembem óleo Uptafo l  1W-16Og l lW i 
minerd ou inseticida. Captan 75-1.299 g l l 0 0  i 
Ziran 1W-150g11001 
Leprow inicio do ataque do Pulveriragáo com di t iwrbamator 
4uror. (u Uld. ~ u i f o d i c i w .  
&NEXO & CONTROLE D U P R * W t  WSCITROS - Chm%W 
Ddm?.".,, rornu c.- Td..arni. Prgm Rcmiend. la  48- ppilml de swi C;Z' obew.ch 
IPPI 
* 6 u d r t * r r - ' '  rlorobemiIalo?i% PM IYI- 2mg 5 1.0 0i *ria aorrmn em Qudqumr 6-i do 
P h v ' I ~ p ' m o k h m  dac&niiim26% CE 160- 200rnl 6 1.0 ma Par. rua l k Y i 1 5 b  I mromenddo 
enxofre BDX PM 500- 10031 livre rmlirnii. tua in- rainm?e%. nrolhacdo 80 
.#o" CL im- s o m ,  rs 2.0 r i o  WM m r n r - u m . i ~ m p r . u  
"*rd-mm" o i rn l im  55% PM 10- Wg 10-14 - de I M d 0 - r W h r u 2 0 t d h n d . v  
E"mm **d d. p( "rnb6rn .o x u o .  .x.rnin."da r 
dum tcn com .""lliode um.,."<.* 10 
"*.rd%taoror" c.hobnotiorn45.9Xi C6 120- 1% ml 11 2.0 u m m a  TarnMm #o riwi dnec6r.r 1.I 
B r r i p W  VP. to o o m c  em =imo fnita da rd. um. 
prwargite 88% CE lm- 120ml 7 - d.r Iwom acohidr  O fnilo no rmo s 
dirofol 18.5% CI 1 8 0  Z l O  ml 14 6.0 pr,t icod."t~rrugim"M.d ur.ax.minr 
binewtit c% CL im- iwmi 30 1.0 d~um.naimna 8 oanrd. d.r.maio. 
o.".* inirir Dc<n,id~qu.ndo: 
.I em 2% d- 1010.. ou *mo< .".minda 
' 0 ,  h r r *  I pn*nc.di u m  "*r 
* *im: 
h1 em 1Wd. 'dh., ou humi.r.min.,a. 
to, o b r W d . .  pR*rn.de ",.i * um. 
W i i .  
O"- WMiZ.. com .?!o"! obuw.r 
o mddo d. Sa di.I .",r. um. wireri. 
1 ~ 1 9  e mn Em ""p.rin.. ""*O 
rn-i> rirdum. "h tu., ",.i' 0". 
dum .*i- w n o .  m lirnb .p 
na. "nu wr .na O".dq.piiei. 61.0 
mim*. ni,.r . D l i u  C l r r i i i r n  JOdi- 
moi m di- a+ pmo.qne wts 
di.<DI. n i u r  'i<oloxiridd.. 
Moni lb .< :  bim mi-i' CE im - ,500 mi 60 mm limite ar inniridu to<fordos W o m  uraplirr 
'kamrtarinh... mefo<td.m 25% CT I%- 250ml - - da srn minuri com blecr emulriwkei%. 
P-~, ‘DMM. mnid.tiomlDX CE i W -  2W mi 28 2.0 uwndo a fata .dol  na m e  da d o u  
.i"<h.,ilX C€ >m- 200 mi 7 2.0 p.m rrmdndidi N"<. -. o int.r..lo 
dimnomi SE6 CE 100- 200ml I 3.0 entres Yltirn. . d i r ~ l o i  8 rolhe!t. d n r d  
R m.mr r-fino<mm4l.lX CE 7 6  200 ml 1 1  2.0 *r d * a o  i lusda uwr 64.- nlo adirar 
diuinom BOX CE 80- 100rnl I 4  0.1 onxotnmlomina20di~~.nmoud.~i~ .  
-numrv(wguli" mdaliom 5m CE 120- 100ml 7 1.0 O mlodolim d o  m plmlamnito no 
M j t y I ~ ~ b r W i  ornetono 1000 SC 100 - 200 mi 21 0.4 I r m o  n i  d-m * 2 mi wr .node ar 
W r i t i m  mlniro CE 50-  BO ml 15 0.2 de da olanx& damonnrou ui etirienle no 
"c&wdrpnol" tontrd. d i  0odiailh.r Do'lgm m b l i M  
0 7 d . I . I  ,isw 
~ i o  . g r ~  prroal* muita da d'a. IOml p>rpl.n*. 
no. 0 6 1 ~ ~ ~ l i & ~ ~ ~ ~ ~ ~ &  in;bi,.tar Nio 1-8 mair que 6 u r  W l n n u G k n a  
"&wirh*d*r.i? mçiod. no wu> e nudaio,*ui3.ri. '."'DO com .-i"'bnil p r  .na utirizmr 
- c o m * !  mnmdomito. .quirinrn< A. 41. pr-80 v... qu. <i 
"rornonimr.u<tr*i.~" ~ i o d - .  .#iur wwquinlo osfru~o,nt,r.rim : ~ " t r d e  ~ ~ - * t i r k n t *  
knr.~-i n". 2 8 4  rm d. di&mnri>. p..rriur o q-i- 
"Codiaiilh."ird." 
rn(nt~d.l*d.L 
OONl n m  
C . u h a ; , , m  
CONTROLE D A I  PRAGAS DOI CITROI - 0m.m 
Imoii""*rol 
.mar .mo .ubnimii .,riti". noi 3s 
Anufmph. fn<muW m8l3tiom Sm CE 120-3Wml 7 4.0 r n m u i ' v i ~ g r ~ d e u n i  25%. r d i F o i 7 %  
diarinom B m i  CE 8 0 -  IWml 14 0,7 OY nromini hidrolizadidemilhoi 1% loi- 
SIb.pndu,# stiam SOX CE 1W - 2Wml 15 2.0 r i ir  s wlv.riz*ioi1eiaue a fruto* inici- 
etiom 76 g n +  l u a t i v a  CE BW ml/lW ou 15 2.0 em o smaml~imentn Adicionar 8 um do. 
2W mlIm2LMi wuintel lra61m: proteln. hidmliidide 
' d a r  b n Z d o x  milho. I%. rmwo i 7% com 0 uso d. 
uni. brmh., .noergir dS I r n  i 200 mi da 
minu...m 1 m2d..oD..Rcpiiral.u- 
mnto . r d i  10 dias. **,"."do o intrr- 
.,a rr.mand.<(o .""a i Yllim..dir*lo 
. .dh.l,. 
N$. x r m m n d i  'aiir mirqvedu.. ."I. 
rrriz- no. ,,",o, som iZi"fõ..,il oor 
- 
"Aklhrinpu(<. m.litiam 50% CE IX I -3Wml  I 4.0 Prmursr a ninhoi em Lr.<xe% prbximr .o 
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rrO0.w rniiiPP fr iclortm s0% ffi IW-2009 I5 O.? queimando-o<. 
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*rrn.m, Mn -i b 
nrn.mm rn". c a  
C"rnrol".<"". 
0iLYOT"bm. nl"oo a,, 
"8ayxiro" aIdiin 4 W  PM 210g  . - N- .UqYa% =rn rresr S. 
N m ~ c m  <w. endrin 20% CE 5Wml . - com .c.idiin~ricida,u$ardo I O I  v a i o u  
d l  d.nu Nro u,i,izrem pu,rrriz*da 
ob.ar"*io 
- NIo usar <i morno vmduto em p~4reri~*õn<~widn.. Ie~nareorn outroque tsnhmet8itoiobre I viga.  uioonfidaa#. 
Pulveriza&hide imdridr. tunglcidai c miçrodemenmr W i m  u r  hita n u m  <d oprach, dsdc qu. w o b r w t  smmpitibilid8dedm ~Odufo. 
FONTE: lnt Aqropc.  EPAMIG. Bdo Herizonri. 51521 ibr. 1979. 

ANEXO 8. PADRÕES MÍNIMOS PARA MUDAS DE CITROS 
PORTARIA N0402. DE 15DE DEZEMBRO DE 1980. 
O Ministro de Estado da Agricultura, no uso de suas atribui~ões e tendo em vista o 
que determina a Lei n? 6.507, de 19 de dezembro de 1977. e o Decreto n?81.771, de 07 
de junho de 1978, 
RESOLVE: 
Art. l? - Ficam obrigatoriamente estabelecidos, em todo o território nacional, os se- 
guintes padrões mínimos de qualidade para produção, transporte e comercialização de 
mudas de citros: 
a) terem enxerto feito entre 10 a 20 cm de altura. medidos a partir do colo da planta; 
b) o enxerto e pona-enxerto deverão constituir uma haste única e ereta; 
C) apresetarem a 5 cm acima do ponto de enxertia um diâmetro mínimo de 1.0 cm; 
d) não apresentarem diferença de mais de 0.5 cm entre os diâmetros do enxerto e do 
porta-enxerto, medidos a 5 cm do ponto de enxertia, admitindo-se uma tolerância de até 
1.0 cm para as tangerinas; 
e) apresentarem haste principal com 40 a 50 cm de altura para mudas de variedades 
de tangerina. de 50 a 6 0  cm para mudas de laranja. lima. limão e pomelo. medidos a partir 
do colo da planta; 
f )  a muda com copa formada deve ter de 3 a 5 ramos maduros, distribuídos em espi- 
ral nos 20 cm terminais e medindo cada um entre 15 a 20 cm; 
g l  a muda do tipo "vareta". sem copa formada, deve ter a haste principal podadade 
40  a 50 cm de altura nos casos de enxerto de variedades de tangerina e de 50 a 70 cm de 
altura para os casos de variedades de laranja, lima. limão e pomelo, medidos a partir do 
colo da planta, com poda feita em tecido já amadurecido; 
h) não apresentarem galhos quebrados ou partes lascadas; 
i1 terem no máximo 36 meses de idade, contados a partir da data de semeadura do 
porta-enxerto; 
i) apresentarem sistema radicular bem desenvolvido, sem raizes enoveladas. retorci- 
das ou quebradas e com a raiz principal com comprimento mínimo de 25 cm; 
I) apresentarem o corte do porta-enxerto tratado e em plena cicatrização; 
m l  serem isentas de pragas e moléstias (Regulamento de Defesa Sanitária Vegetal); 
Art. 20 - c permitido. para a muda citrica. o uso de dois tipos de embalagens; 
a) muda de torrão; 
b l  muda de raiz nua. 
5 l ?  - A muda cítrica em torrão deverá ser acondicionada em jacá, em outro recipi- 
ente ou envoltório adequado. desde que não afete a consistincia do torrão, e tenha as se- 
guintes dimensões minimas: 18 cm de diâmetro e 27 cm de altura para as mudas de até 12. 
meses a partir daenxertia,e de 23 cm de di imetro a 30 cm de altura para as demais. 
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